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Apresentação 
 

Instituída pela Congregação das Religiosas Dominicanas Irlandesas em março de 

1993, a Fundação Obra Social das Religiosas Dominicanas Irlandesas (F.O.S.R.D.I.) 

é uma Instituição Particular de Solidariedade Social (I.P.S.S.), reconhecida como 

pessoa coletiva de utilidade pública desde 1993, e constituída por três Centros: 

Colégio do Bom Sucesso (C.B.S.), Centro Sagrada Família (C.S.F.) e Casinha de Nossa Senhora 

(C.N.S.). 

 

O Centro Sagrada Família, em funcionamento na área de Algés desde 

1993, tem como missão promover de forma sustentada, a educação 

global da criança, a formação de jovens e adultos e o apoio integrado à 

família através de duas áreas de ação distintas: 

 Área educativa, com respostas de creche (4 aos 36 meses), pré-escolar (3 aos 5 anos) e 

campo de férias (6 aos 13 anos); 

 Área de apoio à Comunidade, através do Projeto “Famílias com Alma” (FcA), que tem como 

objetivo a criação e desenvolvimento de respostas na comunidade onde atua. 

 

O Projeto teve início há 27 anos graças ao empenho e dedicação das 

Religiosas Dominicanas Irlandesas, nomeadamente da Irmã Inês 

(Sister Agnes) nos bairros pobres de Algés, tendo sido registado sob o 

nome de “Famílias com Alma” em 2015, havendo desde essa data um maior envolvimento por parte 

de todos os Centros integrantes da Fundação. 

Inicialmente, e no que diz respeito à inclusão, foram iniciados protocolos e parcerias que 

permitiram apoiar utentes/famílias em situação de carência alimentar. Atualmente, o apoio não se 

esgota na resposta alimentar, abrangendo também a aposta na área da capacitação (educação, 

formação e emprego) e na redução do isolamento de diferentes públicos-alvo. 

O presente documento sistematiza o trabalho desenvolvido durante a implementação do Projeto 

FcA no ano de 2020. 
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Atividade Global 
 

Num ano atípico, em que a pandemia de COVID-19 veio impor novas regras não só nas vidas 

pessoais, como profissionais, o Centro procurou desenvolver a sua missão do Centro com o mesmo 

rigor, excelência e qualidade. Além do compromisso habitual, o Centro aceitou ainda o desafio 

lançado pela Câmara Municipal de Oeiras (C.M.O.), no âmbito da Emergência Social, sendo uma das 

duas instituições do concelho a confecionar refeições para utentes sinalizados pelo município, 

atingindo um máximo de 500 refeições diárias. 

Eixo 1: Contribuir para a Inclusão e Capacitação 
 

O Projeto Famílias com Alma tem como missão promover o apoio integrado à família, adaptando a 

intervenção às necessidades específicas de cada uma.  

No âmbito do atendimento e acompanhamento social, após a sinalização e/ou pedido de apoio por 

parte de um indivíduo ou família, é realizado um atendimento inicial que visa permitir a recolha de 

determinadas informações com vista à elaboração de um diagnóstico social que permite a 

construção de um plano individual de intervenção adequado ao utente ou família em questão. Este 

plano tem em conta as problemáticas e necessidades apresentadas, com vista a permitir o 

desenvolvimento das potencialidades identificadas, com o objetivo de diminuir os efeitos dos 

problemas identificados nos utentes e famílias.  

Esta intervenção torna-se possível através do desenvolvimento do trabalho em rede com outras 

instituições e serviços da comunidade, que nos permite a constituição de parcerias que permitem 

responder de forma rápida e eficaz às situações-problema identificadas pelos utentes. 

Desde março, o Centro foi recebendo cada vez mais encaminhamentos de pessoas carenciadas cuja 

situação socioprofissional se alterou, através da C.M.O., do Banco Alimentar (B.A.) e da Equipa de 

Rendimento Social de Inserção (R.S.I.).  

Face às restrições impostas pela pandemia, estes atendimentos foram sendo sempre realizados por 

telefone, com a respetiva entrega de documentos comprovativos via e-mail ou presencial nos 

serviços do Centro.  

 

1.1.1 Inclusão - Alimentação 

Na área alimentar, o apoio prestado no âmbito do projeto FcA desenvolve-se fundamentalmente 

através de três respostas concretas:  
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 Banco Alimentar (B.A.): desde 2001 são distribuídos semanalmente cabazes alimentares 

constituídos por alimentos frescos (alfaces, iogurtes, manteiga, fruta, entre muitos outros) 

e produtos alimentares não perecíveis (arroz, massa, leite, bolachas, cereais, entre outros) 

provenientes maioritariamente do Banco Alimentar Contra a Fome, bem como de outras 

campanhas realizadas pela comunidade F.O.S.R.D.I. e/ou por entidades parceiras, como o 

Continente Bom Dia do Restelo, entidade que disponibilizou excedentes de alimentos 

frescos e secos todas as segundas, quartas e sextas-feiras até ao final do mês de março. 

Desde meados de abril começou-se a receber diariamente excedentes alimentares do 

Auchan Alfragide. Com o apoio da Associação Renascer, que diariamente procede à entrega 

dos excedentes do Auchan Alfragide nas nossas instalações, esses produtos são 

devidamente separados e entregues a todos os utentes. Estes produtos são na sua grande 

maioria frescos, com prazos de validade curtos e que são imediatamente canalizados para 

quem mais precisa.  

 

 

Em 2020 foram entregues 1 328 cabazes 

alimentares, correspondendo a uma média de 26 

cabazes semanais atribuídos a cerca de 35 famílias, 

abrangendo mais de 90 pessoas.  

 

 

Ao longo do ano, as entregas foram sendo alteradas conforme a necessidade, no entanto, 

entre abril e meados de junho, as entregas foram feitas no domicílio, de forma a garantir 

uma maior segurança aos utentes. Ao mesmo tempo que as medidas foram sendo 

alargadas, foram também criadas condições para que a entrega fosse realizada no Centro, 

nomeadamente com a marcação de horários diferenciados para cada utente, o que nos 

permite evitar contactos e manter o distanciamento entre os mesmos, tal como com os 

técnicos, crianças da creche e do pré-Escolar e demais colaboradores. 

 

 Cantina Social (C.S.): desde 2012 são distribuídas diariamente pelo menos 50 refeições 

confecionadas para consumo no domicílio, em parceria com o Instituto de Segurança Social 

(I.S.S.), sendo que por vezes existem casos de emergência pontual que excedem este valor 

diário.  
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No mês de maio, como consequência da pandemia e do aumento do número de pedidos 

de apoio alimentar, o protocolo abrangeu 60 refeições diárias, o que possibilitou ampliar 

também o número de famílias apoiadas, passando de 19 para 33 agregados familiares, 

correspondendo a um total de 39 utentes, dos quais 10 são crianças.  

Em 2020 foram apoiadas, um máximo de 23 famílias simultaneamente, uma vez que este 

valor varia ao longo do ano, de acordo com a caracterização de cada agregado.  

No total foram confecionadas e entregues 21 168 refeições, perfazendo uma média de 1 

764 refeições por mês.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Emergência Social (C.M.O.): com início em março e na sequência da declaração do Estado 

de Emergência que decretou a obrigação de confinamento obrigatório, tal como já referido,  

foi estabelecida a parceria entre o Centro e a C.M.O., no sentido de dar resposta célere aos 

pedidos de apoio alimentar que rapidamente começaram a surgir.  

O encaminhamento de utentes é efetuado pela equipa de emergência da C.M.O., que 

define quais os critérios de acesso ao apoio, bem como o número de refeições atribuídas a 

cada agregado.  

Quer por motivos de isolamento, nomeadamente idosos que de um momento para o outro 

deixaram de beneficiar do apoio alimentar por parte de serviços de apoio domiciliário que 
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se viram obrigados a encerrar ou por parte de familiares que por variadas razões deixaram 

de poder fornecer esse apoio, quer por motivos financeiros (utentes que se viram em 

situação de desemprego ou lay-off), todos os utentes encaminhados pelos serviços de 

atendimento de emergência da C.M.O. foram incluídos na resposta.  

Inicialmente (mês de março) foram apoiadas 44 famílias, correspondendo a um total de 

532 refeições. Sendo que no mês de abril e maio (primeiro pico da pandemia) atingiu-se 

um máximo de 148 e 128 famílias apoiadas em apenas um mês, respetivamente.  

Assim e com a evolução dos sucessivos Estados de Emergência decretados e atualização 

relativamente aos critérios de acesso ao apoio, no mês de dezembro foram apoiadas um 

total de 29 famílias, correspondentes a 1 903 refeições 

confecionadas e entregues.  

Ao longo de todo o ano, foram confecionadas mais de 39 

000 refeições e para desenvolver este trabalho, foi 

necessário investir em melhor equipamento para a 

cozinha e na aquisição de descartáveis. 

 

Para a concretização desta tarefa foi necessário o estabelecimento 

de uma rede de parceria, além da criada com a C.M.O., em que cada 

parceiro tinha a sua tarefa, especificamente: 

  Uma equipa de cozinha para confecionar diariamente, que contou 

com 3 Chefs de renome (Chef António Alexandre, Chef Carlos Pinto 

e Chef Diogo Fonseca) e, ainda, o Presidente da União de Freguesias 

de Algés, Linda-a-Velha e Cruz Quebrada/Dafundo (U.F.A.L.C.D.), Dr. 

Rui Teixeira, que foram divididos por cada dia da semana e trabalharam em conjunto com 

a equipa de colaboradores do C.S.F. e voluntários; 

  Uma equipa para embalar as refeições confecionadas, que só foi possível graças à boa 

vontade e à rede de voluntários existente no concelho de Oeiras; 

 Uma equipa para entregar refeições confecionadas e embaladas ao domicílio e aqui foi 

essencial a participação da C.M.O., da Associação Renascer e da U.F.A.L.C.D., trabalho que 

foi dividido entre colaboradores e voluntários das entidades indicadas. Face ao ano peculiar 

que foi 2020, apenas foi realizada uma campanha de recolha de produtos alimentares 

dentro da comunidade F.O.S.R.D.I. no C.B.S. em dezembro. Esta recolha permitiu abastecer 
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a despensa do B.A. com 1 296 produtos alimentares, dos quais arroz, esparguete, massa, 

cereais, entre outros.  

Os excedentes do Continente Bom Dia do Restelopermitiu 

recolher 223 unidades de produtos alimentares, 

correspondentes a cerca de 824 kg. Sem esquecer, o Centro 

Comercial Alegro Alfragide com a doação de 50 cabazes 

alimentares de reforço para todos os utentes e, também, a 

Staples Portugal com a doação de 2 000 sacos para elaboração 

dos cabazes.  

Em dezembro, a Companhia de Seguros Fidelidade, como tem sido habitual, apoiou as famílias 

carenciadas beneficiárias do Projeto FcA, com a doação de 60 cabazes de Natal, entregues no dia 

23 de dezembro, no domicílio de cada agregado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1.2 Inclusão - Higiene e Conforto 

Tendo em conta a diversidade de situações que surgem em atendimento social, muitas vezes torna-

se necessária a ativação de apoios diferenciados, como por exemplo, bens de higiene pessoal e 

vestuário. Estes apoios incluem produtos de higiene pessoal (shampoo, gel de banho, entre outros) 

calçado, artigos para o lar e material escolar, entregues na Loja Solidária, com acesso disponível 

todas as quartas-feiras de manhã, essencialmente organizada por voluntárias.  

Com as contingências impostas pela pandemia de COVID-19 o Centro viu-se impossibilitado de 

manter tanto o próprio funcionamento da Loja Solidária, cujas responsabilidades de arrumação e 

armazenagem estavam entregues a duas voluntárias seniores e que desde março não frequentam 

o Centro, bem como as doações provenientes de pais e amigos do C.S.F. que desde essa data estão 

impossibilitadas.  
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O que não significa que tenham deixado de ser entregues este tipo de apoios aos utentes. Por 

diversas vezes ao longo do ano e na sequência de contactos para doação de roupa, as mesmas 

foram articuladas com o doador de forma a serem entregues diretamente aos utentes que 

identificaram essa necessidade, evitando desta forma a passagem de roupa e/ou brinquedos por 

várias mãos e pelo próprio Centro.  
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1.1.3 Inclusão - Saúde 

Face às dificuldades económicas sentidas pela grande maioria dos beneficiários, as quais muitas 

vezes impedem o acesso a cuidados básicos de saúde, e sendo atualmente esta uma preocupação 

cada vez maior da população, deu-se continuidade à parceria com a Nacional Óptica.  

Foram encaminhados 40 utentes para realização de consulta optométrica e/ou aquisição de lentes 

e armações oftalmológicas com carácter gratuito. Todos os utentes/famílias justificam a 

necessidade de apoio através da entrega de documentos diretamente no Centro ou através de 

entidades parceiras que garantem a igualdade de acesso ao apoio.  

De salientar que entre março (início da pandemia) e maio não foram efetuados encaminhamentos, 

uma vez que as consultas de optometria presenciais estiveram suspensas. Assim que foi possível, 

reiniciou-se o encaminhamento de utentes. 

 

 

1.1.4 Capacitação – Educação, Formação e Emprego 

Educação: 

No âmbito da parceria com o Rotary Club de Algés, junto com a Fundação Rotária Portuguesa 

(F.R.P.), em 2020 foram atribuídas 5 bolsas de estudo para o Ensino Secundário e Ensino Superior a 

filhos de famílias apoiadas.  

 

Emprego: 

A dificuldade de inserção no mercado de trabalho mantém-se nos dias de hoje como uma das 

problemáticas apresentadas em atendimento social. Quer nas camadas mais jovens da população, 

com pouca experiência profissional, quer em idades mais avançadas, trata-se de uma dificuldade 

transversal a toda a comunidade com maior prevalência nos adultos entre os 40 e os 55 anos de 

idade que, por razões diferentes, têm dificuldade em inserir-se novamente no mercado de trabalho.  

Face a esta problemática, tem sido uma aposta do Centro o desenvolvimento da área da formação 

profissional, promovendo desta forma um aumento das competências, com vista a uma melhor 

inclusão no mercado de trabalho.  

Este aumento de competências não se concretiza apenas nas ações de formação certificadas, mas 

também nos workshops e atividades dinamizadas no âmbito do Grupo de Entreajuda para a Procura 

de Emprego (G.E.P.E.). Com periodicidade semanal, trata-se de um grupo dinamizado pela equipa 

de apoio à comunidade, composto por utentes em situação de desemprego, em que se realizam 
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atividades e/ou dinâmicas que pretendem promover o desenvolvimento de competências para 

uma procura de emprego mais eficaz. O principal objetivo do grupo prende-se com a criação de um 

sentimento de colaboração e entreajuda entre todos os participantes, que desta forma podem 

partilhar dificuldades, conhecimentos, mas também estratégias eficazes para ultrapassar esses 

mesmos receios e dificuldades.  

No ano de 2020, e apesar de pretendermos dar continuidade ao desenvolvimento de atividades 

como a construção e análise de currículos, o treino prático de entrevistas, realização de workshops, 

dinâmicas de grupo e sessões de promoção do bem-estar, não foi possível concretizar todas as 

ações que pretendíamos. 

No entanto, até ao início de março foram realizadas 8 sessões do G.E.P.E., com a presença assídua 

de 7 utentes. Durante os meses seguintes e apesar de um acompanhamento telefónico e via e-

mail sempre que se verificou essa necessidade, não foi possível realizar as sessões presencias 

habituais. No final de outubro e após uma intensa campanha de divulgação junto de parceiros, 

retomámos as sessões, desta vez via zoom, com novos utentes em situação de desemprego.  

Após uma sessão inicial de apresentação do projeto e recolha de interesses e necessidades por 

parte dos utentes presentes, foram adicionalmente realizadas 3 sessões com temáticas diferentes, 

nomeadamente, “Rainbow – Vem conhecer esta História de Sucesso”, Plataformas de Procura de 

Emprego e Dinâmica de Autorretrato – “O que levo na minha mochila?”. 

No que diz respeito a este eixo, e apesar não terem sido mantidas ao mesmo ritmo, o Centro 

manteve uma participação ativa nas reuniões mensais da RedEmprega do Vale de Alcântara, 

embora tenham sido realizadas desde março através da plataforma Zoom.  

 

Formação:  

No âmbito do eixo da capacitação foram realizadas as seguintes ações de formação: 

 Formação Pedagógica Inicial de Formadores (F.P.I.P.), com 11 formandos; 

 Técnicas de Trabalho em Equipa e Gestão de Conflitos, com 9 formandos. 

Algumas ações de formação igualmente planeadas não puderam realizar-se devido à pandemia de 

COVID-19, nomeadamente “Métodos Pedagógicos e Experiências em Sala” e “Formação Certificada 

para Cuidadores: Conhecer Mais para Cuidar Melhor”.  

No final de 2019 solicitou-se o alargamento da certificação para as áreas de Enquadramento na 

Organização/Empresa e Trabalho Social e Orientação, o qual foi concedido em fevereiro de 2020. 
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Eixo 2: Garantir a redução do isolamento 
 

1.2.1 Projeto Sala Aberta  

 

Devido à situação de pandemia, a Sala Aberta teve necessidade de se reinventar entre março e 

junho, de forma a continuar a acompanhar as famílias e apoiar as mesmas, neste momento 

extraordinário. Por essa razão, foi estipulado realizar-se mais uma sessão semanal (quartas e sextas-

feiras), agregando as famílias do primeiro e do segundo grupo através do WhatsApp. Foram criados 

dois grupos, um denominado “Sala Aberta online”, com o objetivo de promover a partilha entre as 

mães; e outro denominado “Sala Aberta - Atividades”, onde são colocadas (todas as quartas e 

sextas-feiras) as atividades e os desafios para as famílias. Esta organização teve como objetivo 

aumentar o número de famílias abrangidas pelo projeto Sala Aberta, promover estratégias de bem-

estar para as famílias em situação de isolamento profilático, estimular e desafiar as cuidadoras a 

realizar atividades lúdicas e pedagógicas com materiais do dia-a-dia, com e para os seus filhos e, 

ainda, aumentar a rede de apoio informal. 

 

Caracterização: 

 Dias: Quartas e sextas-feiras; 

 Horário: 10h00 às 12h00; 

 Duas modalidades: 

1) WhatsApp – dois grupos com periodicidade diária; 

2) Zoom – reuniões com periodicidade bissemanais. 

 Das atividades: Hora do conto, Atividade de motricidade motora, Atividades de expressão 

plástica, Atividades de raciocínio matemático, Atividades de teatro, Atividades musicais, 

Sessões de partilha entre membros do grupo e Desafios semanais para os pais; 

 Do grupo: 19 famílias, maioritariamente mães, com elevado nível de escolaridade, com 

filhos entre os 12 e os 36 meses, não oriundas de Portugal (Brasil, Ucrânia, Israel, França, 

Turquia, Holanda e Polónia), sem rede formal e informal de apoio. Entraram 2 famílias 

novas neste período; 

 N.º de total de sessões programadas até julho: 39 sessões; 

 N.º de sessões total em Zoom: 39 sessões; 

 N.º total de atividades: 39 atividades. 
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Tendo em consideração que grande parte das famílias participantes são compostas por díades 

estrangeiras, ou seja, famílias sem rede de apoio formal (e informal) próximo, pareceu-nos de 

grande relevância encontrar novas estratégias para ir ao seu encontro. Assim, utilizaram-se novas 

formas de comunicação e partilha (passando a usar o Zoom e o WhatsApp), com o intuito não só 

de continuar as atividades, mas também de assegurar uma rede de apoio alargada composta pelas 

monitoras e famílias participantes. Durante estes meses delineámos estratégias de grupo (de forma 

a reforçar o sentimento de pertença e estabelecer rede de apoio alargada) e personalizadas 

(acompanhamento individual de cuidadoras que manifestavam maior ansiedade, isolamento, 

depressão e/ou outras situações relevantes). Entre as situações mais relevantes que o Centro 

acompanhou a nível individual, ressalvamos as seguintes: parto natural em casa, situação de 

conflito entre progenitoras, situação de depressão pós-parto, eminência de despejo, situações 

relacionadas com aquisição de novas rotinas, procura de resposta ao nível de procura de 

equipamento de infância e situações relacionadas com ansiedade. Ao nível grupal observou-se que 

os grupos de WhatsApp são usados pelas cuidadoras quando têm dúvidas ao nível da saúde infantil, 

alimentação, sono, estratégias de coping, procura de bens e serviços e partilha de experiências 

familiares e atividades. Fica a nota, de que neste período, houve famílias que não participaram nas 

sessões de Zoom, alegando querer proteger as crianças do uso abusivo das novas tecnologias. 

Porém, as cuidadoras participaram ativamente nos grupos de WhatsApp. Houve também díades, 

que devido à pandemia, se reorganizaram, deslocando-se para zonas mais rurais, onde têm menos 

acesso à internet. 

Após o período de quarentena, onde os grupos mantiveram as atividades e dinâmica online, em 

setembro de 2020 retomou-se a atividade de forma presencial com dois grupos (4.ªf e 6.ªf; 5.ªf), 

de forma mais reduzida de acordo com a situação epidemiológica. Foi percetível a necessidade, 

tanto por parte dos cuidadores, como por parte das crianças voltarem a estar juntos. Neste sentido, 

as monitoras, sempre que possível, organizaram as sessões de forma presencial, privilegiando o 

espaço exterior. Os participantes, respeitando as normas da Direção Geral da Saúde (D.G.S.), 

sentiam-se mais à vontade e as crianças aproveitavam a exploração da natureza, a atividade física 

e o desenvolvimento da motricidade, que são tão importantes e que ficaram em défice com o 

confinamento. Não obstante, é muito importante reforçar que se construiu uma comunidade 

online, pelo que os grupos também se mantêm neste formato, havendo um apoio diário por parte 

das monitoras e troca de informações, ideias e partilhas entre os participantes. 

 

 

Características gerais dos grupos: 
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 Grupo A – 4.ª e 6.ª feiras das 10h00 às 12h00 (5 mães; 8 crianças; 2 monitoras); 

 Grupo B – 5.ª feira das 10h00 às 12h00 (2 mães; 1 pai; 1 ama; 4 crianças; 2 monitoras); 

 Grupo C – Online (apoio diário) (15 mães; 23 crianças; 2 monitoras e 1 Coordenadora C.S.F.).  

 

1.2.2 Academia Sénior  

 

No ano letivo 2019/2020, a Academia Sénior contou com 82 seniores e 35 voluntários ativos, 8 dos 

quais com défices cognitivos e/ou necessidades especiais a frequentar os ateliers. No decorrer do 

ano 2020 fomos todos surpreendidos pela pandemia de COVID-19 e devido a esta realidade 

mundial, houve a necessidade de reorganizar a forma de trabalhar, criando e adaptando respostas 

para as necessidades do momento que ainda vivemos. 

 

Entre setembro de 2019 e março de 2020 decorreram as seguintes atividades:  

Área de atividade Periodicidade N.º de participantes 

História de Arte Quinzenal 8 

Grupo Coral Semanal 6 

Acontecimentos Históricos Quinzenal 10 

Pilates Semanal 19 

Gimnodança Semanal 10 

Tricôt Semanal 11 

Inglês II Semanal 13 

Jograis Semanal 4 

Jogos Sociais Semanal 8 

Teatro Quinzenal 6 

Oficina da Saúde Semanal 27 

Filosofia e Arte Quinzenal 21 

Globalização Quinzenal 23 

Inglês I Semanal 20 

Oficina Artesanal Semanal 15 

Astrologia Quinzenal 19 

Corte e Costura Semanal 8 

Natureza na Cidade Mensal 7 
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Danças Tradicionais Semanal 12 

Filme Saudade Mensal 10 

 

O confinamento definido a partir de 16 de março levou à suspensão de atividades presenciais e a 

um reajuste de tudo o que se tinha planeado. Organizaram-se grupos de apoio e de contacto diário 

e/ou semanal online ou telefónico direcionado aos participantes da Academia, especialmente aos 

mais isolados. A estratégia contou com a realização de aulas em plataformas digitais, 

nomeadamente com o uso do e-mail e da aplicação Zoom, para se dar alguma continuidade às 

ligações entre todos e a momentos de partilha e troca de experiências.  

No presente ano letivo 2020/2021, a Academia Sénior, face à pandemia que atravessamos, conta 

com 42 inscrições. Merecendo especial atenção, em setembro iniciou-se com algumas aulas 

presenciais, contudo devido ao número crescente de casos COVID-19 a nível nacional tivemos de 

recuar nesta decisão. Não obstante, e porque mais do que nunca este apoio é crucial, manteve-se 

uma aula quinzenal presencial, a aula de Saúde Mental. Nesta aula estabeleceu-se uma parceria 

formativa de capacitação pessoal com o Projeto IAmLove IAmLife para que os participantes 

pudessem beneficiar e trabalhar o seu estado emocional, mental e relacional. Para a equipa técnica 

do C.S.F. torna-se fundamental acompanhar o grupo, permitindo que o mesmo passe por este 

período de forma segura. Assim, de forma consciente iniciou-se esta formação, já programada, e 

ser este o alicerce relacional fundamental da Academia Sénior “Avós e(m) Companhia/Oficina de 

Saberes” nesta fase. Os seniores inscritos na formação deslocaram-se ao Centro de 15 em 15 dias, 

tendo aulas das 14h30 às 16h30 em auditório, respeitando as medidas de higiene e segurança 

necessárias. Estes são momentos de aprendizagem, com uma formadora de Medicina Natural e 

Holística, uma enfermeira e com a psicóloga coordenadora e responsável do Projeto. Para além do 

trabalho de capacitação, são também momentos de partilha quinzenal, de ponto de avaliação do 

estado de saúde físico, mental e emocional de cada participante. Até ao momento, o feedback é 

muito positivo e será para prolongar até junho de 2021. 
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 1.2.3 Voluntariado/Responsabilidade Social 

O C.S.F. é uma entidade promotora do Voluntariado e detentora do selo do 

voluntariado Join4Change – nível Compromisso desde 2017. Acolhemos 

voluntários de todas as idades com uma periodicidade regular, que apoiam 

múltiplas áreas, o que permite o aumento do sentimento de pertença e da 

autoestima por parte dos voluntários, uma vez que se sentem úteis no apoio 

ao próximo.  

O ano de 2020 foi atípico também no que diz respeito ao voluntariado individual. Devido à 

pandemia de COVID-19 reduziu-se drasticamente o apoio de voluntariado, especialmente em 

contexto de acompanhamento em salas de creche e pré-escolar. Por outro lado, o voluntariado na 

área de apoio à comunidade aumentou e refletiu a generosidade que existe na nossa sociedade 

perante momentos desafiantes.  

Entre março e junho de 2020 contou-se, em média, com 18 voluntários que deram um apoio 

crucial à equipa do C.S.F. na primeira vaga da pandemia, dos quais 15 ajudaram na confeção e na 

distribuição de refeições às famílias apoiadas e os restantes 3 na distribuição de cabazes do B.A. ao 

domicílio das famílias. 

Também são desenvolvidas ações de voluntariado e/ou responsabilidade social com diferentes 

entidades entre escolas e empresas. Além disso, o Centro integra o Prémio Infante Dom Henrique, a 

Rede de Escolas Solidárias da Fundação EDP e o GIRO 2.0 do Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania 

Empresarial (G.R.A.C.E.), respeitando os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (O.D.S.). 

Até março realizaram-se duas ações de team building presenciais e as seguintes foram adiadas sem 

data definida. No entanto, as entidades parceiras apoiaram de outras formas, tais como a doação de 

produtos alimentares, de equipamentos de proteção individual e de equipamentos informáticos para 

apoio à escola das crianças (aulas à distância), na realização de chamadas telefónicas para utentes, 

voluntários, seniores e colaboradores do C.S.F., donativos financeiros e, ainda, seleção, 

embalamento e distribuição de cabazes alimentares e apoio na confeção e entrega de refeições 

confecionadas ao domicílio, tendo envolvido um total de 59 pessoas. 
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1.2.4 Aldeias que Tocam, Povo que Clama 

 

Reconhecido como uma boa prática pela Associação Mutualista Montepio e uma iniciativa do Ano 

Nacional da Colaboração em 2019, é um projeto de desenvolvimento social e sustentável que nasce 

da ação pensada, construída e realizada com e para as comunidades de Oeiras e Macedo de 

Cavaleiros, em resposta aos desafios sociais que enfrentam diariamente, uma em contexto urbano 

e outra em contexto rural. 

O objetivo visa promover o aparecimento de novas respostas e práticas sociais que contribuam 

para a valorização das caraterísticas, potencialidades e recursos destas comunidades, dinamizem 

os seus territórios e promovam uma cultura empreendedora, mais ativa, colaborativa e 

participativa em Macedo de Cavaleiros e em Oeiras. 

Por consequência da pandemia de COVID-19, as iniciativas agendadas foram adiadas para o ano 

seguinte, prevendo a adaptação do projeto ao formato digital, de acordo com os meios tecnológicos 

existentes nas duas regiões. 

 

Marketing Social e Candidaturas 

O desenvolvimento de projetos contribui para uma resposta eficaz, através do reforço da 

sustentabilidade económico-financeira. 

 

Em 2020 foram realizadas 13 candidaturas a apoios estruturais, nomeadamente: 

 Iniciativa Gulbenkian Cuida (Fundação Calouste Gulbenkian); 

 PACT Fund Deloitte (Deloitte Portugal); 

 Prémio BPI La Caixa "Infância"; 

 Prémio BPI La Caixa "Solidário"; 

 Prémio Ideias que Mudam o Mundo (BAYER Portugal); 

 Prémio Manuel António da Mota (Fundação Manuel António da Mota); 

 Prémios ao Valor Social (Fundación Cepsa); 

 Prémios Caixa Social 2021 (Caixa Geral de Depósitos); 

 Programa Adaptar Social+ (Instituto de Segurança Social); 

 Programa Mais Ajuda (LIDL); 
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 Programa PROMOVE (BPI); 

 Programa VINCI para a Cidadania (ANA Aeroportos de Portugal, VINCI Energies Portugal e 

Fondation VINCI pour la Cité);  

 Projeto Inovador RUTIS - A rede que une as universidades seniores. 

 

 

Das candidaturas apresentadas, o C.S.F. foi uma das entidades 

incluídas no financiamento do Programa  

 

O Centro agradece a todas as entidades que elencamos e a todos os muitos doadores a título 

individual por toda a ajuda e colaboração prestada: 
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Ilustração de Eventos 

 

Como divulgação do Projeto foram realizados alguns eventos para angariar fundos e fortalecer o 

espírito familiar entre todos os participantes e os parceiros, tais como: 

 

 

Sessão de Apresentação da Academia Sénior 

No dia 10 de janeiro realizou-se a Sessão de Apresentação da 

Academia Sénior "Avós e(m) Companhia/Oficina de Saberes" na 

Biblioteca Municipal de Oeiras, antecipando o Dia Internacional do 

Obrigado. O evento contou com a presença de representantes da 

C.M.O., da Caixa Geral de Depósitos, da Fundação Altice, da 

Fundação Ageas e da Associação Pedalar Sem Idade Lisboa, tendo 

terminado com uma atuação dos participantes. 

 

5.ª Edição - Almoço de Reis 

Na celebração do Dia Internacional do Obrigado, 11 de janeiro, 

realizou-se o Almoço destinado aos utentes que apoiamos 

diariamente no Projeto “Famílias com Alma”. O evento contou com 

a presença de 60 pessoas. 

Agradecemos o apoio da Staples Portugal, que está connosco desde 

a 1.ª edição, apoiando na confeção da refeição e organização de todo 

o evento, bem como alguns voluntários de uma entidade parceira 

que, a título individual, quiseram apoiar algumas das famílias com a 

entrega direta de roupa, utensílios e, ainda, um valor monetário. 

 

Lançamento da Rede "Sala Aberta" em Oeiras 

O lançamento aconteceu no Auditório da Biblioteca Municipal de 

Oeiras no dia 20 de janeiro pelas 10 horas. O evento contou com a 

presença de representantes da C.M.O., da Direção-Geral de Educação, 

do ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa, da Fundação Ageas e da Fundação Montepio. 
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Com o apoio do Município de Oeiras, o Projeto realizou-se no C.S.F. e 

na s Bibliotecas Municipais de Algés, Oeiras e Carnaxide, estando por 

começar em Porto Salvo e em Barcarena. 

 

Almoço Anti-Solidão 

No dia 1 de fevereiro, o Rotary Club de Algés concretizou o 

tradicional Almoço Anti-Solidão, com o apoio da APOIO e da 

Pescanova, a cerca de 60 utentes e seniores, que vivem sós. Após 

o almoço seguiu-se momentos de animação, de confraternização, 

de convívio e de amizade. 

 

Exposição "Um Mar de Estórias - o Mundo em Presépios" 

No âmbito da responsabilidade social e na sequência da Exposição, 

que esteve presente na Piscina Oceânica de Oeiras, de 1 de 

dezembro de 2019 a 12 de janeiro de 2020, a Oeiras Viva E.M. doou-

nos a quantia angariada de 1 033,00€, que reverteu a favor do 

Projeto FcA.  

 

 

 

Decreto de confinamento geral COVID-19 

Seguindo as orientações das entidades competentes, uma equipa de colaboradores, chefs solidários 

e voluntários continuaram a promover o desenvolvimento e a execução de todas as tarefas e as 

atividades que consideramos essenciais e que promovem a melhoria da qualidade de vida das 

famílias que habitualmente já apoiamos. 

Para isso, juntámos esforços e em conjunto com a C.M.O. e a U.F.A.L.C.D., continuámos e 

aumentámos até a nossa capacidade diária de distribuição de refeições confecionadas, entregues 

no domicilio. Também o B.A. continuou a funcionar nos mesmos moldes. 
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Consignação do IRS 

Até 30 de Junho, a comunidade pôde escolher a Fundação Obra Social 

das Religiosas Dominicanas Irlandesas (NIF 503 136 786) como 

entidade a consignar, doando 0,5% do IRS liquidado sem qualquer 

custo. 

 

 

 

Ciclo de Eventos 

O C.S.F. iniciou o Ciclo de Eventos, em parceria com o BNI Lisboa Sucesso. 

As sessões foram online através da aplicação Zoom! 

   

 

Fornecimento de sopa para Hospital de São Francisco Xavier 

No final de outubro recebemos o pedido de apoio de fornecimento 

de sopa para os profissionais de saúde do Hospital São Francisco 

Xavier e o sim foi imediato. 

Duas vezes por semana, os profissionais de três Serviços recebem 

a sopa quente e uns mimos, desde fruta a saladas e doces, com o 

apoio no transporte por parte dos Bombeiros Voluntários do 

Dafundo. 
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Cabazes de Natal - Fidelidade Seguros 

Pelo 5.º ano consecutivo, a Companhia de Seguros Fidelidade apoiou 

com 60 cabazes alimentares de Natal, destinados às famílias que 

apoiamos diariamente no Projeto FcA.  

Os mesmos foram entregues no dia 23 de dezembro, mesmo a tempo de rechear a 

ceia de Natal das famílias. 

 

 

 

Ações de Formação / Workshops 
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Síntese 

Famílias com Alma 2020 – números mais relevantes 

 1 328 cabazes entregues a 35 famílias – Banco Alimentar, com o apoio do Banco 

Alimentar Contra a Fome e outras campanhas; 

 21 168 refeições confecionadas e entregues a 23 famílias – Cantina Social, com o 

apoio do Instituto de Segurança Social (I.S.S.); 

 Mais de 39 000 refeições confecionadas e entregues – Emergência Social, com o 

apoio da Câmara Municipal de Oeiras (C.M.O.), da Associação Renascer e da União de 

Freguesias de Algés, Linda-a-Velha e Cruz Quebrada/Dafundo (U.F.A.L.C.D.); 

 40 utentes que beneficiaram de consultas de optometria, com o apoio da Nacional 

Óptica; 

 2 ações de formação e 8 sessões G.E.P.E. realizadas, envolvendo um total de 27 

formandos; 

 59 participantes (35 crianças e 24 adultos) na resposta Sala Aberta; 

 42 seniores inseridos na Academia Sénior Avós e(m) Companhia/Oficina de Saberes; 

 18 voluntários em atividade regular; 

 59 pessoas envolvidas em ações de voluntariado e/ou responsabilidade social;  

 13 candidaturas de financiamento submetidas = 1 contemplada no 

financiamento do Programa; 

 63 parcerias ao nível da responsabilidade social escolar e empresarial. 

 


